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GRAFITA (graphite) - Mineral do Grupo dos Elementos Nativos. Polimorfo do diamante, lonsdaleíta e chaoita. C. Do 
grego graphein (escrever), por sujar as mãos e pelo emprego em lápis. (sin. grafite). Plumbagina (xisto grafitoso) é um 
termo que também é usado como sinônimo de grafita. 

 

Cristalografia: Hexagonal, classe bipiramidal-dihexagonal (6/m 2/m 2/m) (polimorfo 2H); Trigonal, classe 

escalenoédrica-hexagonal (  2/m) (polimorfo 3R). Grupo espacial e malha unitária: 63/mmc (polimorfo 2H), ao = 
2,463Å, co = 6,714Å, Z = 4; e R3m (polimorfo sintético 3R), ao = 2,456Å, co = 10,044Å, Z = 6. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da grafita (polimorfo 2H) em difratograma de raios X (modificado de Hassel, 
1999). 

 

Estrutura: a estrutura da grafita consiste em camadas onde cada átomo de carbono está ligado, covalentemente, a 
três outros átomos de carbono, formando anéis hexagonais. As camadas distribuem-se paralelamente e são unidas 
entre si através de ligações fracas (Van der Waals) e distribuem-se de tal maneira que os átomos de carbono situado 
em planos alternados posicionam-se diretamente uns abaixo dos outros. 
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Figura 2 - estrutura da grafita. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Graphite.jpx#.WJnR-OQizL8) 

 

Hábito: normalmente ocorre como palhetas e massas foliadas, laminadas ou micáceas, às vezes com disposição 
concêntrica. Também maciço, foliar, colunar, granular, terroso ou como agregados globulares mostrando estrutura 
radial. Os cristais são placoides ou tabulares hexagonais e têm estriamento triangular na base (resultado de um 
deslizamento ao longo de uma pirâmide de segunda ordem). Geminação: com {11 1} como provável plano de 
geminação. A geminação devido a deslizamento por pressão produz estrias trigonais ou hexagonais em {0001}. 
Também apresenta geminação por rotação de 30º (90º) sobre [0001]. 
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Figura 3 – cristais de grafita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {0001} (basal gerando lamelas 
flexíveis não elásticas); séctil, flexível mas não elástico; Dureza: 1-2; densidade relativa: 
2,09-2,25 g/cm3. Opaco, transparente em seções muito finas; preto a cinza aço, cinza escuro; 
cor do traço: preto a cinza aço brilhante; brilho: metálico, pode ser fosco, terroso. 
 

Propriedades óticas: Cor: preto com brilho metálico em luz refletida. Reflectância: baixa a 
média (~5%-20%). Anisotropia extrema: amarelo-palha a marrom escuro ou violeta-cinza. A 
anisotropia é mais forte para luz amarela. Nas seções basais parece isotrópico. 
Birreflectância: extremamenrte forte, O = amarronzado, E = muito escuro, quase preto. Cor: 
azul profundo em seção delgada (seções muito finas). Pleocroísmo: quando tratada com 

HNO3 e KClO3 passa a ter pleocroísmo com ω = verde escuro, ε = quase incolor. Uniaxial (-).  = n.d.,  = 1,930-2,070, 

 = baixa. 
 

Composição química: Carbono. Frequentemente impura devido a presença de argilas, óxido de ferro, etc. O ferro 
pode estar em solução sólida intersticial na estrutura de grafita. 
 

Propriedades diagnósticas: cor, dureza e tato untuoso. É semelhante a molibdenita que é fusível, bem mais densa e 
exibe traço cinza esverdeado na porcelana e no papel branco. Insolúvel em ácidos e infusível. 

 

Gênese: mineral formado por processos metamórficos, magmáticos e hidrotermais, sendo encontrado em muitas 
rochas metamórficas e magmáticas, em meteoritos (em nódulos com troilita e silicatos), depósitos de carvão 
metamorfisados e em veios hidrotermais. Pode ser gerada pela redução do CO2. De origem metamórfica como 
resultado do metamorfismo de material sedimentar que contém carbono. 
 

Associação mineral: ocorre associado a silicatos, material carbonáceo, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é econtrada em Santa Terezinha, Ruy Barbosa, Encruzilhada, Itanhém, Itamaju, Areia, Orobó, 
Prado, Rio Branco e Ilha do Fogo (BA); Novas Russas, Buturité, Coité, Fortaleza, Ipueiras, Laranjeiras, Quixadá, 
Quixeramobim, Santana de Cariri e Pacajus (CE); Pau Gigante, Colatina, Ibiraçu, Guarapari e Linhares (ES); Arraias, 
Paraná, Pirinópolis, Formoso e Peixe (GO); Araçuaí, Diamantina, Minas Novas, Salinas, Guanhães, Itabira, Santana 
dos Ferros, Piracicaba, Volta Grande, Ouro Preto, Mariana, Viçosa, Coité, Santa Luzia, Prados, Cambuí, Grão Mongol, 
Piranga, Rio Preto, São João Batista, S. Domingos da Prata, Pedra Azul, Itapecerica, Formiga, Conceição do Serro, 
Hargreaves, Conselheiro Lafaiete, Santa Bárbara, São João Del Rei, Sete Lagoas e Pará de Minas (MG); Água Boa e 
Tamandará‚ (PA); Serra Talhada e Sertania (PE); São Fidélis (RJ); Jardim do Seridó (RN); Caxias (RS); Mogi das 
Cruzes, Susano e Itapira (SP). 

 

Variedades: Cliftonita – var. de grafita paramórfica de diamante encontrada em meteoritos, ocorrendo em cubos. 
Grafitita - var. criptocristalina de grafita, ás vezes, com forma de vermes. Shungita - var. de grafita amorfa, dura, preta, 
semelhante ao carvão, produto de coqueificação natural da hulha. Contém 98% de C. 

 

Usos: a grafita é bastante usada na fabricação de lápis, tintas anticorrosivas e impermeabilizantes, pilhas, eletrodos, 
como fonte de C na indústria do aço, moldes de fundição, cadinhos, tijolos refratários (revestimentos de altos fornos), 
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lubrificantes, lingoteiras, retortas, lonas de freios e outras aplicações industriais. A grafita usada industrialmente é, em 
geral, artificial. 
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